A ciência como instrumento de dominação e exploração: reflexões sobre as suas implicações.

          Desde o Renascimento, o homem passou a perceber o mundo de uma maneira diferente. Antes, ele se via como uma parte da natureza e agia em harmonia com ela. Contudo, com o passar do tempo, a razão foi contaminada pelos sentidos e a natureza se tornou algo que podia ser utilizada e explorada. Francis Bacon já afirmava: "saber é poder", e que a falta de convicção sobre o conhecimento impedia o progresso. Para ele, os cientistas deveriam colher dados através da experimentação e observação para formular hipóteses relativas às leis da natureza.
                       “A partir de Bacon, o objetivo da ciência passou a ser aquele conhecimento                               
                         que pode ser usado para dominar e controlar a natureza e, hoje, ciência e     
                         tecnologia buscam sobretudo fins profundamente anti-ecológicos  (.....)  A        
                         natureza, na opinião dele, tinha que ser ‘acossada em seus descaminhos’, 
                         ‘obrigada a servir’ e ‘escravizada’. Devia ser ‘reduzida à obediência’, e o 
                          objetivo do cientista era ‘extrair da natureza, sob tortura, todos os seus 
                          segredos’.” (CAPRA, 1994)

[bookmark: _GoBack]          No entanto, é visível que a ciência moderna, a tecnologia e os negócios seguiram o que Bacon sugeriu, torturando nosso planeta para arrancar seus segredos. O homem intervém na natureza de forma que acredita ser correta, o que nos mostra sua capacidade surpreendente. Contudo, à medida que a razão se torna instrumental, a ciência deixa de ser uma forma de acesso a conhecimentos verdadeiros e se torna um instrumento de dominação, poder e exploração. Os cientistas são muitas vezes dominados pelo poder do sistema e seus experimentos são deturpados para atingir fins nem sempre benéficos para a maioria da humanidade, dando origem à fabricação de armas nucleares, químicas ou bacteriológicas.
          Portanto, é fundamental que a ciência e a tecnologia sejam utilizadas de forma consciente e responsável, para que não continuem a causar danos irreparáveis ao meio ambiente e à humanidade. É preciso priorizar a sustentabilidade e o bem-estar de todos, em vez de fertilizar o lucro de poucos. Assim, a ciência poderá ser vista como uma ferramenta valiosa para a evolução e o progresso humano, e não como uma ameaça incontrolável.
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